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INTRODUÇÃO

Resumo. O Aedes aegipty é um vetor extremamente adaptado ao

ambiente urbano e que guarda a característica de estar em constante

mudança de comportamento para enfrentar as mudanças ambientais que

possam prejudicá-lo. Para se estabelecer uma relação entre o

comportamento do Aedes aegypti e o seu ambiente de atuação, é

necessário verificar alguns aspectos, como a dinâmica desse vetor ao

longo do tempo e suas características de adaptação e procriação. Essas

informações, buscadas em artigos específicos, revelam os impactos que o

meio urbano exerce sobre espécies transmissoras de doenças, reforçando

a ideia de que os seres humanos propiciam o habitat ideal para esses

mosquitos e, possivelmente, influenciam seu desenvolvimento na

complexa cadeia da evolução natural.
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Os vetores de doenças têm grande capacidade de instalação nas áreas

urbanas, e é válido analisar que condições permitem que eles consigam

se manter efetivamente ativos como uma espécie sinantrópica, se

reproduzindo e integrando-se às condições de vida dos seres humanos,

tais como abrigo, alimento, o clima, características bióticas e abióticas. O

comportamento do Aedes aegipty tem se modificado ao longo do tempo,

e nesse contexto é possível estudar o desempenho de formas adultas de

Culicidae silvestres, o que implica em perceber a estreita relação de seu

comportamento com a pressão urbana, onde está inserido, e

acompanhar indícios de sua adaptação evolutiva e alteração

comportamental ao longo do tempo [1][8].

TEXTO

A pesquisa foi subdividida em três focos principais, que resultaram em 4

artigos que tratam do comportamento do mosquito, que se observa

alterado, visto que a espécie vem adquirindo a habilidade de se

reproduzir em volumes cada vez menores de água – que nem precisa

estar tão limpa quanto no passado. Os insetos, que antes só picavam

durante o dia, passaram a atacar também à noite, bastando apenas

alguma luz artificial [1][2][3][4]. Outros 5 artigos a respeito da rápida

variabilidade genética e evolução do Aedes, assim como sua alta

disponibilidade no ambiente em épocas de baixa incidência

[5][6][7][8][9].
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E mais 5 artigos que fazem uma associação entre a resistência do mosquito

ao longo das décadas, com o uso de inseticidas, e seu aprimoramento em

decorrência da eliminação dos mosquitos menos resistentes e o surgimento

de novas gerações que suportam cargas tóxicas mas elevadas

[10][11][12][13][14].

PRÓXIMOS PASSOS

Os resultados deste estudo indicam uma ligação positiva entre fatores

externos, tais como os inseticidas e outros métodos preventivos, no

aprimoramento genético do mosquito Aedes e na sua subsequente mudança

de comportamento. Este é um estudo de ICT em andamento na FATEC

Jundiaí, e a próxima etapa prevê um estudo de campo, no qual maiores

informações serão levantadas, permitindo uma compreensão mais

aprofundada.
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